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FEDERAÇÃO
Bancários SP e MS

Assembleia dia 20 elege Comissão Eleitoral

OO sindicato realiza nesta quarta-
feira, dia 20, assembleia para

eleger a Comissão Eleitoral. Coor-
denadora de todo o processo de elei-
ção da nova diretoria do sindicato,
a Comissão será formada por três
bancários sindicalizados. A as-
sembleia, que terá início às 19 ho-

ras, também irá decidir sobre a
data da eleição e sua duração, já que
o mandato da atual diretoria se en-
cerra no dia 14 de julho. O mandato
da nova diretoria começa no 15 de
julho próximo e se encerra no dia
14 de julho de 2016.

A eleição da Comissão foi uma

iniciativa pioneira do Sindicato.
Antes, a regra em todos os sindi-
catos dava plenos poderes aos pre-
sidentes na condução do processo
eleitoral. Os  bancários de Campi-
nas e Região romperam com essa
antiga prática autoritária, ao apro-
var um novo estatuto que demo-

cratizou a entidade nos anos 80. “A
democracia impera no Sindicato. A
categoria não abre mão de um pro-
cesso transparente, onde a decisão
da maioria prevalece”, avalia o pre-
sidente Jeferson Boava. Cabe lem-
brar que o direito de voto é garan-
tido apenas aos sindicalizados.

BB A N C OA N C O D OD O BB R A S I LR A S I L

Dia 20, mobilização nacional contra novo plano de comissões

OO s sindicatos realizam Dia Na-
cional de Luta contra o novo

plano de comissões, também co-
nhecido por “Plano de Funções de
Confiança e de Funções Gratifica-
das”, nesta quarta-feira (20). A mo-
bilização nacional foi definida em
reunião da Contraf-CUT com a Co-
missão de Empresa dos Funcioná-
rios do BB (CEE), realizada no últi-
mo dia 7, em São Paulo. “A decisão
aprovada contempla o compromis-
so assumido pelo Sindicato duran-
te plenária realizada no dia 30 de
janeiro na sede, que contou com a
participação de 110 funcionários.
Ou seja, deflagração de luta em to-
das as frentes, incluindo ação na
Justiça e mobilização em todo o país.
A plenária entendeu que, pressio-

nado em todo o país, o BB poderá
abrir negociação e reavaliar o novo
plano, implantado sem discussão al-
guma com os representantes dos
funcionários”, destaca o presidente

do Sindicato e integrante da CEE BB,
Jeferson Boava, que participou da
reunião realizada no dia 7.

Justiça prorroga prazo
Como já divulgado, a juíza Ana

Lúcia Cogo Casari Castanho Fer-
reira, da 7ª Vara do Trabalho de
Campinas, concedeu no último dia
31 liminar que prorroga até o dia 6
de março o prazo para os funcio-
nários enquadrados como Função
de Confiança (FC) se manifestarem
sobre o termo de posse, adesão ao
novo “Plano de Funções de Con-
fiança e de Funções Gratificadas”,
em ação ingressada pelo Sindicato
no mesmo dia. Implantado unila-
teralmente no último dia 28, o Ban-
co do Brasil havia definido prazo até
o dia 4 deste mês de fevereiro.

Comando debate plano
O Comando Nacional se reúne

neste dia 22 para definir o calen-
dário da Campanha 2013. Na pau-
ta, o plano de comissões do BB.

Dia de Luta: 28 de novembro de 2012

II T A ÚT A Ú

PLR só em 1º de março. Sindicato insiste na antecipação

OO Itaú anunciou no último dia 6
que vai pagar a segunda e ul-

tima parcela da Participação nos Lu-
cros e Resultados (PLR) e Parcela
Adicional no dia 1º de março, data
limite prevista na Convenção Co-
letiva de Trabalho (CCT). O Sindi-
cato insiste na antecipação da PLR
e da Parcela Adicional, conforme
reivindicação apresentada em ofí-
cio enviado no dia 24 de janeiro úl-
timo. Com base no balanço de
2012, divulgado no último dia 5,

que informa lucro líquido de R$ 14
bilhões, a PLR no Itaú poderá ser
equivalente ao limite estabelecido
no acordo específico; ou seja, 2,2 sa-
lários pela regra básica, limitada a
R$ 18.511,54. Serão descontadas as
antecipações efetuadas em outubro
do ano passado (PLR e adicional).

Garantida com a greve em se-
tembro último, a CCT estabelece
que a regra básica da PLR é de 90%
do salário mais uma parcela fixa de
R$ 1.540,00 com teto de R$

8.414,34. Mas o valor da regra bá-
sica deve ser majorado até a distri-
buição de 5% do lucro líquido,
com teto de 2,2 salários ou R$
18.511,54, o que ocorrer primeiro.
E o Itaú se encaixa nesse caso.
Além da regra básica, será credita-
da a segunda e última parte da par-
cela adicional da PLR, correspon-
dente à distribuição linear de 2% do
lucro líquido em 2012, limitado a
R$ 3.080,00, descontado o valor
pago em outubro do ano passado.

Isenção do IR
No pagamento, os bancários se-

rão beneficiados pela primeira vez
com a nova tabela de Imposto de
Renda sobre a PLR. Segundo a
nova regra, quem recebe até R$ 6
mil ao ano de PLR fica isento de IR
e os descontos são progressivos a
partir desse valor, mas todos paga-
rão menos imposto. As novas regras
só valem para a PLR recebida em
2013. Os valores pagos em 2012,
não serão restituídos.
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MPT investiga prática antissindical

OOMinistério Público do Trabalho
(MPT) vai abrir processo inves-

tigatório contra o Banco do Brasil para
apurar possível prática antissindical.
A decisão foi tomada durante au-
diência no MPT no último dia 1º de
fevereiro, em Brasília, entre o Banco
e a Contraf-CUT, depois de várias
tentativas do órgão para que o Banco
reavaliasse a prática de alterar uni-
lateralmente férias, abonos e licenças
programadas de quem participou da
greve em setembro de 2012.

A mediação do MPT, que realizou

a primeira audiência no dia 3 de de-
zembro do ano passado a pedido da
Contraf-CUT, feito no dia 5 de no-
vembro, tinha como objetivo mudar
a Instrução Normativa 361, especifi-
camente no item em que dá margem
para a citada alteração unilateral de
afastamentos abonados (férias, abonos
e licenças prêmio) ou que o BB emi-
tisse um informe esclarecendo que a
prática está proibida.

Mas durante a audiência do últi-
mo dia 1º, o BB informou que ne-
nhuma medida será tomada em res-

peito à recomendação do MPT, su-
gerida na citada audiência realizada
no dia 3 de dezembro. Naquela oca-
sião, o MPT tinha dado prazo até o
dia 10 de dezembro para que o Ban-
co analisasse a situação e apresen-
tasse uma proposta que não prejudi-
casse os funcionários que participa-
ram da greve “A postura da diretoria
do BB é descabida, inoportuna. Como
a via do diálogo, novamente, foi fe-
chada, vamos aguardar o processo in-
vestigatório do MPT e manter a luta
contra a prática antissindical em to-

das as esferas”, avalia o presidente do
Sindicato e integrante da Comissão
Executiva dos Funcionários (CEE), Je-
ferson Boava, que participou da au-
diência realizada no dia 3 de de-
zembro passado.

Orientação
O Sindicato orienta os bancários

que tiveram férias, abono ou licença
alterados no período de 4 de outubro
a 15 de dezembro a encaminhar do-
cumentos que comprovem tal práti-
ca, que serão agregados à investiga-
ção do MPT.

SINDICATO DOS BANCÁRIOS
DE CAMPINAS E REGIÃO

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Sindicato dos Empregados  em
Estabelecimento Bancários de
Campinas e Região, por seu pre-
sidente abaixo-assinado, convoca
nos termos do Art. nº 54 do esta-
tuto, os associados do Sindicato,
para a Assembléia Geral Ex-
traordinária, a realizar-se na sede
da entidade na Rua Ferreira Pen-
teado, nº 460, Centro, nesta cida-
de, no dia 20 de fevereiro de 2013,
às 18:00 horas em primeira con-
vocação ou às 19:00 horas em se-
gunda convocação, com qualquer
número para deliberar sobre a se-
guinte pauta:
a) Eleição da Comissão Eleitoral
b) Data da Eleição e duração da
votação
Campinas, 18 de fevereiro de 2013.

Jeferson Rubens Boava
Presidente

Publicado na edição do dia 18/02/2013 do jor-
nal Correio Popular

BB A N C OA N C O D OD O BB R A S I LR A S I L

Sindicato reivindica mais segurança nas agências

OOSindicato reivindicou à Reseg
(Regional de Segurança) do Ban-

co do Brasil, em ofício enviado no úl-
timo dia 6, medidas que efetivamen-
te protejam os locais de trabalho,
diante dos recentes e frequentes ata-
ques e até explosões de caixas eletrô-
nicos.

O Sindicato reivindica também vis-
torias “extremamente rigorosas” após
a ação dos criminosos. “O problema
da insegurança não se limita aos
ataques à caixas eletrônicos instala-
dos nas agências. O pós-ocorrência é
tão grave quanto a ação dos crimi-
nosos contra o patrimônio da insti-

tuição”, afirma o presidente do Sin-
dicato, Jeferson Boava, em docu-
mento enviado à Reseg.

Segundo ele, “as agências ataca-
das, mediante autorização desta Re-
gional, abrem suas portas para pres-
tar atendimento ao público em pre-
cárias condições”.

CC O N Q U I S T AO N Q U I S T A

Santander e Aymoré pagam PLR dia 20

OOSantander confirmou no último
dia 7 que paga a segunda e últi-

ma parcela da PLR, Parcela Adicional
de PLR e o PPRS neste dia 20. O lu-
cro líquido do banco espanhol no ano
passado foi de R$ 6,329 bilhões.
Com base nesse montante, a PLR será
distribuída da seguinte forma: 2,2 sa-
lários (limite da regra básica) para
quem ganha até R$ 2 mil; o que atin-
ge apenas 5% dos funcionários. Para
15% do quadro de pessoal será paga
PLR de 2 salários; os demais (80%) re-

cebem PLR equivalente a 1,2 salário.
O valor da Parcela Adicional da PLR
será de R$ 2.461,75. Vale lembrar que
serão descontados os valores pagos
em outubro do ano passado a título
de PLR e Parcela Adicional. Já o va-
lor do PPRS será de R$ 1.600,00, com-
pensável pelos programas próprios. O
pagamento dos funcionários desli-
gados, com direito à PLR (elegíveis),
será efetuado no dia 28 deste mês.

Aymoré também paga PLR
Apesar do resultado negativo em

2012, a financeira Aymoré, do grupo
Santander, também vai pagar PLR
neste dia 20. “O acordo coletivo é cla-
ro: PLR significa distribuição de lu-
cro. Porém, o Sindicato ponderou e o
Santander estendeu a PLR aos fun-
cionários da Aymoré. Uma conquis-
ta que valoriza todos aqueles que con-
tribuem diariamente para alavancar
a instituição”, frisa o diretor do Sin-
dicato e integrante da Comissão de
Organização dos Empregados (COE),
Cristiano Meibach.

CC O N Q U I S T AO N Q U I S T A

Contraf quer discutir PLR com Itaú, Bradesco e Santander

EEm ofício aos bancos Itaú, Bradesco e
Santander, enviado no último dia 7,

a Contraf-CUT solicita reunião em cará-
ter de urgência para esclarecer dúvidas so-
bre dados dos balanços das três institui-
ções financeiras e sobre os valores da PLR
que serão distribuídos aos trabalhadores.
Segundo informação dos três bancos,
parte dos funcionários poderão não atin-
gir os tetos na regra da PLR.

A Contraf-CUT tem questionado as
excessivas provisões para devedores du-

vidosos, que impactam de forma negati-
va na distribuição da PLR aos bancários.

O Itaú, por exemplo, provisionou no
ano passado R$ 24 bilhões para os atra-
sos superiores a 90 dias, o que represen-
ta quase o dobro do líquido de R$ 14 bi-
lhões e um aumento de 20,6% em relação
ao ano anterior, para uma inadimplência
que no mesmo período cresceu apenas 0,1
ponto percentual.

Já o Bradesco separou R$ 13,9 bilhões
de PDD (Provisão para Devedores Duvi-

dosos), para um lucro líquido de R$
11,3 bilhões, o que representa um incre-
mento de 15,3% em relação a 2011 dian-
te uma inadimplência superior ao ano an-
terior em apenas 0,2 ponto percentual

E o PDD do Santander em 2012, de R$
14,9 bilhões, é mais que o dobro do lí-
quido (R$ 6,3 bi); um aumento de 30,1%
no PDD, enquanto a inadimplência cres-
ceu apenas 1 (um) ponto percentual. 

Fonte: Contraf-CUT
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Ti re  suas  dúv i das
Jur íd ico

Testemunha em
processo trabalhista

Pergunta: O Banco me convocou para ser
testemunha em processo trabalhista mo-
vido contra ele por ex-funcionário. Gosta-
ria de saber se sou obrigado a compare-
cer à audiência e se isso pode me trazer
algum prejuízo.
Resposta: O ato de testemunhar é con-
siderado um serviço público, e como tal,
não se trata de uma faculdade, mas um
dever. Desta forma, não havendo justo mo-
tivo, a parte convocada para depor como
testemunha tem que comparecer à au-
diência.

Em caso de não comparecimento
sem justo motivo, o juiz está autorizado a
ordenar a condução coercitiva da teste-
munha à audiência, bem como poderá apli-
car-lhe multa pelo não atendimento da
convocação.

A legislação veda qualquer tipo de des-
conto de salário em razão de ausências ao
trabalho para comparecimento em au-
diências para depoimento como teste-
munha.

Em audiência a testemunha presta
compromisso de dizer a verdade e caso
realize afirmações falsas, negue ou cale
a verdade, estará sujeita à pena de re-
clusão de um a três anos, pela prática do
crime de falso testemunho previsto no ar-
tigo 342 do Código Penal. Assim, é im-
portante que a testemunha sempre diga a
verdade sobre o que lhe for perguntado,
já que seu depoimento ficará registrado na
ata de audiência que é um documento pú-
blico oficial.

A testemunha não deve aceitar ne-
nhuma forma de instrução ou induzimen-
to sobre o que deve dizer ou omitir em seu
depoimento. É exclusivamente do de-
poente a responsabilidade por suas de-
clarações, pois é quem poderá se sujeitar
às penas do crime de falso testemunho. 

Concluindo, a testemunha está obri-
gada ao comparecimento em audiência
para depor e deve dizer sempre a verda-
de. Nesta situação, não há que se falar em
prejuízos.

Leandro Thomaz da Silva Souto
Maior, advogado do Departamento

Jurídico do Sindicato

Bradesco Saúde firma convênio com Santa Casa

FF inalmente o Bradesco Saúde fir-
mou convênio com a Santa Casa

de Mogi Mirim. O credenciamento,
formalizado a poucos dias, beneficia
os funcionários lotados na região de
Mogi Guaçu.

A batalha para assegurar o con-
vênio foi longa. Em agosto de 2011 o
Sindicato apresentou uma lista de
profissionais, hospitais e clínicas.
Após um ano e dois meses, o Bra-
desco Saúde permanecia mudo. No
dia 23 de outubro do ano passado vá-
rios diretores do Sindicato se reuni-

ram com a gerente de Relações Sin-
dicais, Eduara Cavalheiro, e cobraram
providências urgentes (foto), uma
vez que não havia nem pronto-so-
corro conveniado na região. Um mês
e uma semana depois, em reunião na

sede da Federação dos Bancários de
São Paulo e Mato Grosso do Sul no
dia 29 de novembro, para discutir os
planos Médico, Dental e Previdência,
o Sindicato voltou a cobrar o Bra-
desco. “É verdade que demorou, mas
vencemos esse round. Os funcioná-
rios da região de Mogi Guaçu estavam
abandonados e o Sindicato sempre
cobrou o credenciamento de profis-
sionais da saúde”, avalia o diretor re-
gional Vagner Mortais, responsável
pela subsede do Sindicato em Mogi
Guaçu.

CC A I X AA I X A FF E D E R A LE D E R A L

Sindicatos voltam à mesa permanente

OO s sindicatos retomam a nego-
ciação permanente com a Caixa

Econômica Federal neste dia 20, em
Brasília. Nesta segunda rodada de ne-
gociações de 2013, a primeira acon-
teceu dia 15 de janeiro, um dos prin-
cipais pontos de discussão será a
criação de regras para o descomis-
sionamento dos empregados, uma

conquista dos bancários garantida no
Acordo Aditivo da Caixa à Convenção
Coletiva 2012-2013. O acordo aditivo
prevê que a Caixa Federal apresente
estudo até o dia 31 de março e que as
regras sejam criadas com a partici-
pação dos sindicatos. Na pauta estão
ainda temas como condições de tra-
balho, saúde do trabalhador, a im-

plantação do Sistema de Automação
de Produtos e Serviços de Agências (Si-
sag), em andamento em 243 unida-
des, abertura de novas agências sem
contratação de novos bancários, além
da rotina de trabalho dos tesoureiros,
marcada por fortes demandas, por
alto grau de responsabilidade e pela
exposição a riscos.        Fonte: Contraf-CUT

AA U X Í L I OU X Í L I O -- D O E N Ç AD O E N Ç A

INSS muda regra para perícia

OO Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) mudou a regra

para o agendamento de perícias mé-
dicas em pedidos de concessão de au-
xílio-doença. Agora quem tiver uma
solicitação de benefício negada pelo
perito não poderá agendar novo exa-
me no prazo de 30 dias.

O trabalhador que não aceitar o re-
sultado do exame tem direito de so-
licitar nova avaliação, desde que
apresente um fato novo; ou seja,
complicações relacionadas ao pro-
blema de saúde adquirido, outros exa-

mes ou comprovantes da doença.
Para o diretor de Saúde do Sindi-

cato, Gustavo Frias, a medida do
INSS “dificulta ainda mais a vida do
trabalhador adoecido, pois terá que
esperar mais trinta dias sem receber
um tostão da Previdência, até marcar
outra perícia. Perícia essa que pode-
rá, a partir de agora, ser realizada pelo
mesmo profissional que negou o be-
nefício ao trabalhador. Antes o PR (Pe-
dido de Reconsideração) possibilita-
va ao trabalhador ter a opinião de um
segundo médico da Previdência”.

Segundo ele, “o objetivo é claro:
forçar os trabalhadores adoecidos a
voltarem mais cedo ao trabalho em
prol da economia de recursos da
Previdência. Sem falar que os peritos
continuam agindo como inquisidores,
sem respeito aos trabalhadores. Mui-
tas vezes sequer examinam os laudos,
inclusive alegando falsidade de do-
cumento”.

Fale com o Sindicato
O diretor de Saúde orienta os

bancários adoecidos a procurarem o
Sindicato para esclarecimentos.

BB A N C O SA N C O S

Presidente da República concorda em realizar
Conferência sobre Sistema Financeiro Nacional

AApresidente da República, Dilma
Rousseff, concorda com a propos-

ta da Contraf-CUT em realizar uma
Conferência sobre o Sistema Financei-
ro Nacional, apresentada pelo direção
nacional da CUT durante audiência no
último dia 5. Inclusive a presidente su-
geriu que a Conferência seja ampliada
e discuta também os direitos dos con-
sumidores.

A Conferência Nacional sobre o
SFN é uma bandeira histórica do mo-
vimento sindical bancário, que tem
como objetivo discutir com a socieda-
de o papel dos Bancos, a ampliação e
barateamento do crédito, dentre outros
pontos.

Os bancários de Campinas e Região,
vale lembrar, em sintonia com a pro-
posta da Contraf-CUT, encampada pela

CUT no seu 11º Concut, aprovaram no
4º Congresso da categoria, realizado nos
dias 10 e 11 de agosto de 2012, em Vi-
nhedo, a realização de Conferência
Regional em preparação à Nacional. Os
bancários da base do Sindicato apro-
varam também engrossar a luta pela re-
gulamentação do Artigo 192 da Cons-
tituição Federal, relativo ao Sistema Fi-
nanceiro Nacional.

Sindicatos negociam
com HSBC

OO s sindicatos voltam a se reu-
nir com o HSBC neste dia 19,

em São Paulo; a rodada seria rea-
lizada no último dia 6, mas a pe-
dido do Banco inglês foi transfe-
rida. Na pauta, emprego, plano de
saúde, previdência complementar
e PPR/PSV. Na rodada realizada no
último dia 16, os sindicatos co-
braram esclarecimentos sobre as
mudanças no plano de saúde,
promovidas unilateralmente (veja
matéria na edição anterior, nº
1366).
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FARMÁCIA DO SINDICATO

Serviço de Entrega
em Campinas

Taxa: R$ 3,00. Ligue 3731-2688

Remédio Farmácia do Sindicato Preço médio/mercado

Anthelios AC 30 R$ 48,60 R$ 81,00

Neutrogena Ultrasheer 30 R$ 29,14 R$ 48,57

Episol FPS 45 R$ 70,20 R$ 117,00

Avene color 30 R$ 57,00 R$ 95,00

Tudo em 2 vezes, sem juros: cheque 30/60 dias
Cartões Visa e Mastercard em 3 vezes

PROMOÇÃO

Desconto de 40% em toda linha de

filtros solares. Até dia 25 de fevereiro

Carnaval no Clube reúne mais de mil pessoas

MM ais de mil pessoas participaram do Carnaval no Clube realiza-
do nos dias 10 e 12. Animado pela Banda Trovão, o ponto alto

das folias do Momo aconteceu no domingo (dia 10): desfile de Fan-

tasia Infantil e pintura facial. Além dos participantes do Carnaval, o
Clube reuniu dezenas de bancários no feriado prolongado, princi-
palmente nas piscinas,

CC L U B EL U B E

Torneio 59 anos de fundação. Inscrição aberta

EEm comemoração aos 59 anos de
fundação (27 de fevereiro), o Sin-

dicato realizará Torneio em quatro
modalidades: Futebol Soçaite, Clíni-
ca de Tênis, Aula de Hidroginástica
e Basquete Streetball, no dia 2 de mar-
ço. As inscrições estão abertas.

Os bancários sindicalizados po-
dem se inscrever via e-mail (espor-
tes@bancarioscampinas.org.br e aten-
dimento@bancarioscampinas.org.br),
pelo fone 3731-2688 ou direto com os
diretores do Sindicato até o dia 25 ou
27, dependendo da modalidade. Con-
fira as modalidades:
Futebol Soçaite:
12 atletas, dois podem ser convida-
dos.
Inscrição até o dia 25.
Início dos jogos: 9h.
Clinica de Tênis:
Individual (masculino e feminino).

Inscrição até o dia 27.
Opção de horário:
1ª turma: início às 13h - término às
14h
2ª turma: Início às 14h05 - término às
15h.
3ª turma: início às 15h05 - término às
16h.
Aula de Hidroginástica:
Individual (masculino e feminino).
Inscrição até o dia 27.
Opção de horário:
1ª turma: início às 13h - término às
14h.
2ª turma: início às 15h - término às
16h.
Basquete Streetball:
Inscrição em dupla (masculino e fe-
minino ou misto). Um dos inscritos
pode ser convidado.
Início às 13h.
Inscrição até o dia 27.

Convênio: Psicóloga Clínica
Atendimento psicoterápico: individual, familiar e de casais. Teresa Cristina
Bretones. Rua Américo Brasiliense, 463, Cambuí, Campinas. Fone: (19)
3255-7809. Desconto de 50% sobre o valor da sessão para sindicalizados
e dependentes.
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